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Resumo 

Introdução: Nos últimos anos, a saúde escolar tem sido objeto de atenção na comunidade científica, principalmente em relação aos fatores de risco presentes no ambiente escolar e seus efeitos sobre as estrutura musculoesqueléticas dos estudantes. Objetivo: Avaliar a prevalência de desconforto musculoesquelético (DME) em escolares da rede municipal de ensino de Rio Grande/RS. Metodologia: Estudo transversal, onde foram pesquisados 625 escolares. Utilizou-se um instrumento que investigou as características demográficas e relacionadas ao DME (localização e intensidade). A análise dos dados foi dividida em três fases: análise descritiva, análise bivariada e análise multivariada. Foram considerados significantes os valores em que p<0,05. Resultados: A prevalência de DME foi de 37,6%. Verificou-se maior risco para DME entre escolares de 11-18 anos (RP=1,70; p<0,00) e do sexo feminino (RP=1,46; p<0,00). As regiões corporais onde o DME foi mais prevalente foram: pescoço/região cervical (10,1%), ombros (11,2%), punhos/mãos/dedos (12,2%), região dorsal (11,0 %), região lombar (10,9%) e quadril/membros inferiores (12,2%). Quanto à intensidade do DME em pelo menos uma das regiões investigadas foram observadas as seguintes prevalências: fraca 26,5%, moderada 52,0% e forte 21,5%. Os resultados mostram a necessidade de uma atenção especial por parte do poder público no sentido de desenvolver medidas específicas que melhorem a sua saúde e a qualidade de vida dos escolares.
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